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1. INTRODUÇÃO

Os coletores que armazenam água da chuva para  reuso têm diversas funções, como limpeza de
pisos,  jardins, descargas do vaso sanitário.

A captação de água da chuva tem sido uma das soluções alternativas mais eficientes usadas para
reduzir o consumo de água.

O Coletor  funciona da seguinte maneira: a água da chuva é levada pelas calhas a um filtro, que
eliminará  mecanicamente  impurezas,  como  folhas  ou  pedaços  de  galhos.  Depois  a  água  fica
armazenada num reservatório até o momento do uso.

Por ser proveniente da chuva, a água obtida não é considerada potável (pode conter desde partículas
de poeira e fuligem, até sulfato, amônio e nitrato), portanto, não é adequada para consumo humano.
Ainda assim, pode ser usada nas tarefas de limpeza e irrigação das plantas em geral. 

2. CUIDADOS QUE DEVEM SER TOMADOS ANTES DA INSTALAÇÃO

2.1. O primeiro passo para aproveitar a água que escorre pela calha e armazená-la no seu coletor é
limpar o telhado, principalmente no caminho até o reservatório, para evitar a contaminação da água
que será utilizada. Remova as folhas e as sujeiras mais grossas com a mão.

2.2. Depois é preciso escolher o recipiente que será utilizado com a função de reservatório de água.
Na  maioria  das  situações,  usa-se  bombonas  (tonéis  de  plástico  comuns)  -  a  capacidade  de
armazenamento é de 200 a 250 litros.  Também é possível usar uma caixa d’água maior ou interligar
mais de um recipiente para aumentar a capacidade de armazenamento. Ao escolher o seu coletor é
preciso ter cuidado para não usar nenhum recipiente que já tenha transportado qualquer produto
químico.

2.3. Tampar todas as saídas de água com tela de mosquiteiro é a solução para evitar a proliferação
de larvas e mosquitos, principalmente o Aedes aegypti.

2.4. O local escolhido para colocar o coletor também deve ser analisado. Além de colocá-lo perto da
queda d’água (perto de uma calha de chuva), também é importante colocar o reservatório em um
lugar em que não bata muito sol, para não facilitar a proliferação de fungos e algas. Caso não seja
possível colocar  o coletor  na sombra, é importante que os cuidados com a manutenção da água
sejam mais constantes. O Coletor também precisa ficar à curta distância das plantas, jardins ou pátio
onde a água será utilizada.
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2.5. Outro aspecto a ser levado em consideração é que o coletor precisa estar em chão firme, pois
cheio d’água fica bem pesado e pode causar acidentes se cair. Se instalar no alto é preciso verificar
o peso que o telhado ou laje suportam (é preciso avaliação de um engenheiro).

3. VANTAGENS E DESVANTAGENS

3.1. VANTAGENS

• É atitude ecologicamente responsável, pois permite o aproveitamento da água da chuva ao 

invés de utilizar o precioso recurso hídrico potável;
• Pode ser instalada em qualquer ambiente: rural ou urbano, escola, casa ou apartamento; 

• Representa economia na conta de água; 

• Possui diferentes capacidades de acordo com as suas necessidades - há modelos em vários 

tamanhos, de 80 litros, 1000 litros e até 16 mil litros; 
• Ajuda a conter enchentes ao armazenar parte da água que, caso contrário, iria para rios e 

lagos e diminui o volume de água da chuva no esgoto; 
• Ajuda em tempos de crise hídrica e é utilizada até em áreas do sertão nordestino como forma

de combate às secas; 
• Pode-se criar cultura de sustentabilidade ecológica nas construções, o que poderá garantir 

coletores em cada casa e escola construída no futuro. 

3.2. DESVANTAGENS

• É necessário disciplina: as calhas devem ser limpas (para impedir contaminação através de 

fezes de ratos ou de animais mortos) e mantidas em boas condições; 
• O interior do coletor também deve ser limpo periodicamente; 

• A instalação, se for ligada à rede de encanamentos da escola, precisará de profissional para 

rearranjar os encanamentos (lembrando que a água da chuva não pode ser utilizada para 
consumo porque não é potável);

• Algumas cisternas de plástico podem deformar ou apresentar rachaduras com o tempo.
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4. COMO FUNCIONA

Imagem: http://minicisterna.blogspot.com/2015/06/como-funciona-uma-mini-cisterna.html

4.1. Filtro autolimpante
Ventos, intempéries e a própria fuligem da poluição atmosférica serão os grandes responsáveis pela 
sujeira do telhado. A chuva que cai na cobertura da casa arrasta com ela toda a sujeira para a 
cisterna, por isso o filtro autolimpante, ou comumente chamado de filtro de folhas, é o maior aliado 
na hora de melhorar a qualidade da água armazenada. Ele é responsável pela separação de materiais
sólidos da água. Sem ele, na primeira chuva, os canos da calha vão entupir com as folhas.

4.2. Reservatório temporário
Esse pequeno recipiente recebe a primeira água da chuva. Aquela água que acabou de se separar dos
detritos mais sólidos ainda leva consigo toda a poeira e fuligem do telhado. Esse reservatório fica 
responsável por armazenar esse primeiro fluxo de água suja e evitar que ela entre na cisterna. 
O funcionamento é bem simples:
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A- de início o tubo reservatório temporário vai estar vazio;
B- quando começa a chover ou em chuvas fracas, a água vai sair por um pequeno furinho que tem 
na ponta do separador;
C- depois, nas chuvas fortes, o furinho não vai dar vazão para o excesso de água;
D- o reservatório temporário vai encher (agora com uma água bem mais limpa) e transbordar pela 
conexão da direita do TÊ, indo direto para a cisterna.

4.3. Redutor de turbulência
Mesmo depois dessas duas etapas, ainda podem existir alguns detritos na água. Com a ajuda do 
tempo e da gravidade essa sujeira decanta e fica no fundo da bombona. O redutor de turbulência faz
com que a água que chega de uma nova chuva entre no reservatório sem revirar o fundo e misturar 
toda aquela sujeira que já estava tranquilinha no fundo da cisterna.

5. MONTAGEM

5.1. CALHA  - DIMENSIONAMENTO 

O Dimensionamento de calhas retangulares é em função do comprimento do telhado.  Conforme

quadro abaixo:

Comprimento do telhado (m) Largura da Calha (m)

Até 5 0,15

5 a 10 0,20

10 a 15 0,30

15 a 20 0,40

20 a 25 0,50

25 a 30 0,60
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5.2.  MATERIAIS PARA O FILTRO:
O filtro de folhas tem o papel de reter a sujeira mais grossa proveniente do telhado, como galhos,
folhas, insetos, etc. 
- Materiais:  arco de serra,  furadeira,  durepoxi, tesoura para cortar aço, compasso, palelão, lápis,
tesoura comum.

- tubo de PVC - diâmetro 75 a 100mm
(o comprimento depende da altura em que se localiza a calha) 

- Tê de pvc 75 a 100 mm com borracha de vedação para construir o filtro

- Tela perfurada ou mosqueteiro de inox com furos de 2mm.
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5.3. FILTRO:

PROCEDIMENTO:

Desenhar, com o auxílio de um compasso,  um círculo de 5 cm de raio.
Recortar este círculo para servir de modelo.
Colocar este círculo sobre a tela de aço para servir de molde.
Cortar a tela.
Colocar a tela dentro do tubo conforme mostrado abaixo e fixar com durepox ou fita plástica.
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5.4. COLETOR

Materias: caixa d’água ou bombona, torneira, fita veda rosca

PROCEDIMENTO: 
Faça furos na parte superior da bombona (ou caixa d`água) para encaixar o tubo de PVC. 

5.5. TORNEIRA: 
É pela torneira que você irá retirar a água que armazenou para usá-la em seu dia a dia.  
Faça um furo, compatível com o tamanho da torneira, na parte de baixo da bombona. Encaixe a
torneira.  Faça  a  vedação  da  mesma maneira  que  se  faz  em filtro  d’água  (com um pedaço  de
borracha ou plástico flexível). 

Leia também:
http://www.sempresustentavel.com.br/hidrica/minicisterna/minicisterna.htm
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